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RESUMO
Objetivou-sc cstabcleccr padrões dc normalidade para a concentração hidrogeniônica (pH) e aci­
dez total titulávcl do líquido ruminal dc ovinos das raças Mcrino Australiano e Corricdalc, criados 
em regime extensivo dc pastagem cm duas épocas do ano (inverno e verão), no município dc 
Botucatu, Estado dc São Paulo. No invemo foram utilizados 103 animais, sendo 50 ovelhas da 
raça Corricdalc c 53 da raça Mcrino Australiano c, no verão, 107 animais, sendo 52 ovelhas 
pertencentes à raça Corricdale c 55 à raça Mcrino Australiano. As amostras de suco de rúmen 
foram obtidas através dc sonda csofágica. Os resultados obtidos para o pH e a acidez total titulávcl 
para os animais da raça Mcrino Australiano no invemo c no verão foram, respectivamente, 6,69 ± 
0,20 e 6,75 ± 0,23, c 26,27 t  5,02 c 29,24 ± 6,24 unidades. Os resultados observados nessas 
provas para os ovinos da raça Corricdalc, no invemo c no verão foram, respectivamente 6,70 ± 
0,21 e 6,84 ± 0,28 e 27,26 ± 4,82 e 30,40 ±5,11 unidades.
UNITERMOS: Rúmen, fluidos; Rúmen, pll; Ovinos; Mcrino Australiano; Corricdale
INTRODUÇÃO
De acordo com BIRGEL4 (1977), no estudo das afccçõcs 
que acometem os ruminantes destacam-se aquelas do apa­
relho digestivo e, cm particular, os distúrbios dos reserva­
tórios gástricos. BAUMGARTNER4 (1983) relatou que o 
exame clínico das contrações dos compartimentos pré-cs- 
tomacais, juntamente com a avaliação do líquido ruminal, 
permitem uma maior avaliação da atividade dos reservató­
rios gástricos e da digestão microbiológica c bioquímica 
no camplexo rúmino-reticular. Desse modo, o exame 
laboratorial do suco dc rúmen é essencial para cstabcleccr
o diagnóstico de alterações da digestão, contribuindo não 
só para a determinação do tratamento, como também para 
avaliar a sua eficácia. Apesar da literatura referente à ava­
liação do líquido ruminal cm bovinos ser relativamente 
extensa, existe uma limitação numérica dos estudos do suco 
de rúmen de ovinos criados em nossas condições climáticas 
e de manejo. Visando preencher parte desta lacuna, esta 
pesquisa teve como objetivos: estabelecer padrões dc refe­
rência para a concentração hidrogeniônica (pH) e acidez 
total titulávcl no líquido ruminal dc ovinos clinicamente 
sadios, das raças Mcrino Australiano c Corricdalc, criados 
em regime extensivo dc pastagem; verificar as possíveis 
mudanças dessas variáveis tom  relação à época do ano c 




A pesquisa foi realizada na Fazenda Edgardia, dc propriedade 
da Faculdade dc Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, 
no município dc Botucatu, Estado dc São Paulo. No invemo 
foram examinados 103 animais, sendo 50 ovelhas da raça 
Corricdalc e 53 da raça Mcrino Australiano, e no verão 107 
animais, sendo 52 ovelhas pertencentes à raça Corricdale e 55 
à raça Mcrino Australiano. Os animais apresentavam idade 
variando entre dois e quatro anos c eram submetidos a uma 
dieta básica dc forragem verde "ad libitum”, constituída ex­
clusivamente de Cynodon dactylon (L) Pcrs. Antes do início 
do experimento os animais receberam tratamento anti- 
hclmíntico* e foram observados clinicamente a fim de com­
provar-se o estado dc higidez. Os animais utilizados no inver­
no foram posteriormente avaliados no verão.
COLHEITA DAS AMOSTRAS
As amostras de suco de rúmen foram colhidas, cm sua maior 
parte, nos meses dc julho (invemo) do ano dc 1990, e de 
janeiro (verão) do ano dc 1991, no período matinal, entre 
9:00 c 10:00 horas.
As amostras, com volume variando entre 400 c 500 ml de
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líquido ruminal, foram colhidas mediante a introdução dc 
uma sonda csofágica até o rúmen, previamente lubrificada 
com 2 ml de óleo mineral**, adaptada a uma bomba dc 
vácuo***. Desta forma cvitava-sc traumatismos no trato 
digestivo anterior e tornava a introdução mais rápida, 
prevenindo assim, uma maior contaminação das amostras 
com a saliva contida na boca, faringe c esôfago dos ani­
mais.
As amostras colhidas eram imediatamente transferidas 
para garrafas térmicas individuais, previamente aquecidas 
com água à temperatura de 39°C. sendo então, imediata­
mente fechadas, procurando-se, dessa maneira, evitar mu­
danças bruscas na temperatura c contato com o ar atmos­
férico. As amostras permaneciam nas garrafas por um pe­
ríodo aproximado de 3 horas até a realização dc todas as 
provas.
EXAME DO LÍQUIDO RUMINAL 
Determinação do pH
A determinação do pH foi realizada cm polenciòmclro****, 
sendo reduzida 0,2 unidade no valor dc pH obtido cm cada 
amostra, devido a uma possível contaminação salivar, segun­
do as recomendações dc ROSENBERGER” (1983).
Determinação da acidez total litulável
A acidez, total litulável foi determinada dc acordo com a 
técnica de JONOV, citada por ROSENBERGER'’ (1983) c 
SLANINA; ROSSOW21 (1964) . Para tanto, adicionavam- 
se duas gotas dc fcnolftaleína a 10 ml de fluido ruminal, 
c a seguir, a mistura era titulada com uma solação dc N /l0 
NaOH, considerando-se o ponto de viragem dessa prepa­
ração, a coloração semelhante à carne. O volume da solu­
ção dc soda utilizado na titulação, expresso cm ml. cra 
multiplicado por 10, resultando nas unidades dc acidcz 
total.
Análise estatística
As variáveis pH c acidcz. total litulável do suco ruminal fo- 
ram avaliadas nas duas raças, no inverno c verão. Os procedi­
mentos efetuados foram:
a) estudo descritivo das variáveis por raça c cm cada época 
do ano. calculando-se a média (x), desvio padrâo (s), coe­
ficiente de variação (cv) c intervalo dc confiança da média 
a 95% (LI: limite inferior c LS: limite superior).
b) comparação entre inverno c verão, utilizando-se o teste l 
para amoslras parcadas (BERQUO el a l.\ 1980).
c) comparação entre raças, utilizando-se o teste l para amos­
tra independente (BERQUO et al.s, 1980).
Em iodas as comparações efetuadas, os índices estatísticos 
calculados foram considerados significativos quando o nível
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de significância (p) resultou menor que 5% (p < 0,05). 
TABELA 1
Valor do pH do líquido ruminal de ovelhas das raças Merino Austraüa- 
no (MER) e Corriedale (CORR), no inverno (INV) e verão (VER). 
Média (x), desvio padrão (s), coeficiente de variação (CV) e intervalo 
de confiança da média a 95% (Limite inferior « LI e Limite superior» 
LS). Comparações, índices estatísticos calculados e interpretação. 
Botucatu - S P , julho/1990 e janeiro/1991
Valores Intervalo de Confiança
Amostrais X s CV LI LS
MER INV 6.66 0,20 2,94 6,64 6,96
MER VER 6,75 0,23 3,47 6,69 7,02
CORR INV 6,70 0,21 3,15 6,64 6,97
CORR VER 6.84 0,28 4,07 6,76 7.11
Comparações Indice Estatístico Interpfetaçáo
MER x CORR no INV U0.187; p>0,50 MER = CORR
MER x CORR no VER U1.766; p>0,50 MER -  CORR
INV x VER p /M E R  t=1,330; p>0,10 INV > VER
INV x VER p/ CORR t=2.828; p<0,01 INV < VER
TABELA 2
Acidez total litulável (unidades) do liquido ruminal de ovelhas das 
raças Morino Australiano (MER) e Corriedale (CORR). no inverno 
(INV) e vorâo (VER) Média (x), desvio padrão (s). coeficiente de 
variação (CV) e intervalo de confiança da média a 95% (Limite inferi­
or = LI e Limite suporior » LS) Comparações índices estatísticos e 
interpretação. Botucatu - SP, julho/1990 e janeiro/1991.
Valores Intervalo de Confiança
Amostrais X i CV LI LS
MER INV 26,27 5,02 19,10 24.88 27,65
MER VER 29,24 6,24 21,34 27,55 30,93
CORR INV 27,26 4,82 17,67 25,89 28,63
CO RRVER 30,40 5,11 16,80 28,97 31,81
Comparações Indice Estatístico Interpretação
MER x CORR no INV 
MER x CORR no VER 
INV x VER p /M E R  
INV x VER p/ CORR
t= 1,027; p>0,30 
t=1,043, p -0 .30  
t=2,337; p<0,05 
t= 2,808, p<0,01
MER = CORR 
MER = CORR 




A dctcrminaç5o do pH do líquido ruminal das ovelhas que cons­
tituíram os grupos cx|)crimcntais desta pesquisa foi realizada 
com o aso dc pi 1 neutro, conforme recomendações dc ALONSO 
(1979), por apresentar uma maior precisão do que o método 
efetuado com papel indicador. Os valores obtidos nesse irutxilho, 
lanto no inverno como no verão, permaneceram dentro da faixa 
dc normalidade, variando entre 6,0 e 7,4, como descrito por 
HOLTENIUS ct al.n(!959); Sl.ANINA; CABADAJ“  (1967); 
BAUMGARTNER4 (1983); VAZQUEZ et alP (1986); BLOOD; 
R ADOSTlTS7( 1989) c GARRY’ (1990).
Nos animais estudados não foi constalada influência dos fato­
res raciais sobre os valores do pH do líquido ruminal, pois 
não se observaram diferenças significativas entre esses valo­
res nas ovinos da raça Merino Australiano nas duas épocai 
do ano; a existência dc diferenças cstaüsticas entre os valora
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do pH com relação aos ovinos da raça Çorriedale nas duas 
estações, não devem ser levadas em consideração na prática, 
pois não apresentam significado biológico.
Apesar dos valores do pH das amostras de suco de rúmen 
obtidas com sonda esofágica serem maiores, cm decorrência 
da contaminação salivar, como indicado por BAILEY; 
BALCH* (1961); RAUN; BURROUGHS" (1961); BAUM- 
GARTNER4 (1983); ROSENBERGER19 (1983); GARRY» 
(1990) e DIRKSEN 1981 apud OLIVEIRA18 (1991), esse 
problema foi minimizado face ao treinamento dessa técnica 
antes da realização do experimento, permitindo a obtenção de 
um considerável volume de suco ruminal e pela adaptação de 
uma sonda esofágica específica para ovinos, de acordo com 
os relatos de ORTOLANI17(1981); GARRY910 (1990). Com 
isso, pode-se assegurar que a contaminação das amostras com 
saliva foi a menor possível, não sendo, todavia, descartada a 
hipótese da mesma ter ocorrido, de modo que rcduziu-sc 0,2 
unidade do valor do pH obtido das amostras, a fim de atingir- 
se o verdadeiro valor do pH do líquido ruminal, como sugeri­
do por ROSENBERGER19 (1983) c DIRKSEN 1981 apud 
OLIVEIRA16 (1991).
A liberação do dióxido de carbono tem sido apontada como 
um dos fatores envolvidos no aumento da concentração 
hidrogeniônica quando se faz a mcnsuraçâo do pH “in vitro”, 
como relatado por TURNER; HODGETTS22 (1955); KOLB14 
(1979) e BLOOD; RADOSTITS7 (1989). Contudo, essa per­
da do dióxido de carbono pode ser reduzida pela conservação 
das amostras em recipientes fechados até a realização das 
provas.
A determinação da acidez total titulável do conteúdo ruminal 
oferece informação sobre o bioquimismo do rúmen e segue 
aproximada e paralelamente as mudanças de pH, conforme as 
afirmações de HOFIREK et al.12 (1976). Porém, a técnica de 
JONOV, citada por SLANINA; ROSSOW 21 (1964) e 
ROSENBERGER19 (1983) é bastante limitada, já que outros 
métodos mais modemos, como a cromatografia gasosa, por 
exemplo, são mais eficientes c não só determinam a concen­
tração total dos ácidos graxos voláteis, como também a pro­
porção entre estes, sendo recomendado por BAUMGARTNER4 
(1983). No entanto, como na rotina clínica necessitamos mui­
tas vezes de exames práticos e rápidos, a técnica de JONOV 
pode ser usada satisfatoriamente no auxílio diagnóstico de 
algumas afecções dos reservatórios gástricos (acidose e 
alcalose ruminais), pois uma concentração alta ou baixa de 
ácidos graxos voláteis observada com a realização dessa pro­
va, poderá confirmar a ocorrência de algum desses distúrbios.
Os valores obtidos no presente trabalho foram superiores 
àqueles reportados por SLANINA; ROSSOW21 (1964); 
SLANINA; CABADAJ20 (1967); HOFIREK11 (1970) e 
ROSENBERGER19 (1983), que consideraram normais valores 
variando entre 8 e 25 unidades. No entanto, temos que levar 
em consideração que todos esses pesquisadores trabalharam 
com bovinos, podendo existir diferenças na concentração de 
AGV no rúmen, em relação à espécie animal.
Não foram constatadas diferenças estatisticamente significati­
vas ao compararem-se os resultados obtidos nos grupos expe­
rimentais formados, respectivamente, por ovinos das raças 
Merino Australiano e Çorriedale; entretanto observaram-se
valores mais elevados no verão do que no invemo, concor­
dando com as afirmações feitas por OLIVEIRA14 (1991), que 
analisando o líquido ruminal de 51 bovinos da raça Nelore 
criados em regime extensivo de pastagem, em duas épocas do 
ano, obteve valores mais elevados no verão do que no inver­
no. Estes valores mais elevados podem ser atribuídos a uma 
maior porcentagem de proteínas no pasto no verão, e a uma 
maior ingestão de capim pelos animais quando este está fres­
co e suculento, intensificando a taxa de fermentação e, con­
sequentemente, a concentração dos ácidos graxos voláteis 
(AGV).
FENNER et al.* (1970); VENTUROLI et al. 1971 apud ARA­
UJO2 (1974); LEEK15 (1983) e ROSENBERGER19 (1983) co­
mentaram que existem outros fatores que podem afetar a con­
centração total dos ácidos graxos voláteis ou de um ácido em 
particular, como por exemplo, a constituição da dieta. A velo­
cidade de produção de AGV no rúmen, a velocidade de pas­
sagem do conteúdo ruminal para o omaso e a taxa de sua 
diluição com a saliva também interferem na concentração 
total dos AGV, como sugerido por YOUSRI et al.*4 (1977).
CONCLUSÕES
Os resultados obtidos com a avaliação do líquido ruminal de 
ovinos das raças Merino Australiano e Çorriedale nos meses 
de verão e invemo permitiram concluir que não existem dife­
renças estatisticamente significativas entre os valores obtidos 
nas raças Merino Australiano e Çorriedale, quer para o pH 
como para a acidez total titulável. Todavia as estações do ano 
influíram de forma significativa nos resultados da prova da 
acidez total titulável, o mesmo não sendo observado com 
relação ao pH.
SUMMARY
Determination of the pH and total titratable acidity from ru­
men liquor was carried out in Australian Merino and Cor­
ricdalc sheep fed on pasture, in two seasons of the year (winter 
and summer), in Botucatu City, São Paulo, Brazil. Ruminal 
samples were collected using a standard tube, from 103 sheep 
during the winter period (50 Çorriedale and 53 Australian 
Merino) and from 107 sheep in the summer (52 Çorriedale 
and 55 Australian Merino). The results obtained for pH and 
total titratable acidity in Australian Merino sheep in winter 
and summer were, respectively 6,69 ± 0,20 and 6,75 ± 0,23, 
and 26,27 ± 5,02 and 29,24 ± 6.24 units. The results observed 
in these tests for Çorriedale sheep in winter and summer were, 
respectively, 6,70 ± 0,21 and 6,84 ±0,28, and 27,26 ± 4,82 and 
30,40 ± 5,11 units.
UNITERMS: Rumen, fluids; Rumen, pH; Sheep; Austra­
lian Merino; Çorriedale
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